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ASSIGN4TUKAS 
Fará a cidade, annoO 10|000 

« « semestre 5fõ00 
« fora anno UlOOO 
« « semestre 61000 
ro. a aiaioçio-auà »à rn.ii à. 

Todos os negócios concernen 
es" á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

A redacção desta folha decla
ra, para os fins con/enientes,que 
não é solidaria com as idéias po
líticas emittidas na secção— Col-
laboração. 

GOfjLlilOliACÀt) 

A política 
Certame te não será desagradá

vel aos leitores da Imprensa, que 
« m pequeno* artigos sejam de-

. monstrados á origem da política 
philosophica que se acha em mo
vimento agora em nossos dias. 

O relógio marcador dos tempos 
está apontando a revolução gran
diosa de 1789. 

O communismo já em 1789, 
sentindo-se bastante forte e retem
perado na incandescente fornalha 
maçonico carbonaria, senhor das 
classes lettradas pelo athcismo phi-
tosophico, do coração dos povos 
pela wdifferença religiosa, da imagi
nação de todos pela facinação e 
deslumbramento da liberdade,igual-
iode e fraternidade, abrio então me
donha brecha no reino christia-
nismo, em Paris, vomitou no seio 
da sociedade franceza um dilúvio 
de lodo e sangue, que inundou 
toda Frsnça, abalou e espavorio 
de terror profundamente a Euro
pa, alluio até os alicerces desse 
antigo throncda monarchia chris-
tianisfima, ergueu em lugar do ai 
tar, a columnada voluptuosidade, cujo 
idolo foi a Deosa Razão, em lugar 
do throno foi herecto a trempe 
communista de Robespierre Saint-
Just e Couthon que tinha na mão 
direita uma lista com esta legen
da—Proscripção ; e na esquerda 
uma guilhotina com este dístico : 
—Morte. 

Assim deitada por terra a or
dem social ou a sociedade chris-
tã na França, o commumsmo foi-
se encarnar em um (ormidavel e 
sanguinário Leão (Napoleão 1*), 
q<>e investindo contra todos ve
lho-» thronos chrhtãos, fel os em 
pedaços, dispersou os reis, amal-
gou os povos, saqueou e devas
tou as riquezas, oppnmiu a Egre-
ja, e só parou nas suas pavorosas 
conquistas quando a Divina Pro
videncia, ouvindo as clarnorosas 
supplicas da sua desolada Espo
sa, a Egreja, cu)o Pontífice Pio y9 

j;izid encarcerado em Fontaine-
bleau. como um outro Pedro em 
Jerusalém, m mJou o ŝ u anjo 
vingador ferir d'uma vez o mons-
tr<> nas regelada terras da Rússia. 

Entretanto a velha sociedade 
chri>tã cahindó desfallecida e co
m o ferida de morte em 1815, ao 
lado da jaula, ou Ilha de Santa He 
lena, o formidável Leão deixou 
em campo a nuvasociedade—neo 
eatholica dividida em dous parti 
dos oppòstos na appürencia e na 
realidade co trarios 

Ura queria conservar os usos e 
costumes catholicos antigos ; mas 
sem aa pêas da Egreja ; pretendia 
em uma palavra um christianismo 
sem Papa ; alem disso uma realeza, 
uma hierarchia c uma auetorida-
da civil, e por isso tomou para si 
o nome de conservador. Outro par 
tido queria a abolição de todas 
anti-gualhas, e o desenvolvimento 
progressivo da maravilhosa e vi-
rente arvore da Liberdade, Igualda
de e Fraternidade, pela educação do 
povo em progresso indifinido ; e 
por isso tomou o nome de Liber
dade ou Republica. 

Entretanto estes dous partidos 
universaes tinham ambos igual di
reito, foi preciso dar-lhes um ar
bitro, a maçonaria. A maçonaria 
qual novo Júpiter, sentio uma 
horrendíssima dor de cabeça sen
do mister allivial a a revolução 
qual novo Vulcano, abrio-lhe a 
cabeça com o machado do racio 
nalismo, e de repente a política 
qual nova Minerva, appareceu a 
luz do dia armada da cabeça aos 

pés, e toda ornada de insignas raa-
çonicas! 

Assim pois, a política 'monstro 
horrendíssimo com cara de t»njo 
e coração de diabo, tomou então 
poste da sociedade christã, onde 
os dous partidos contrários a ta-
zem andar em uma roda viva U 
cabalas e intrigas eleitoraes co. 
seja o desta eleição de i5 de Se 
lembro. 
A política é a própria cara da 

maçonaria vista a luz do di* ;é 
anjo na apparencia e diabo 
realidade. 

E' anjo porque falia em D 
em religião, em virtuJ , em 
ralida Je, em "erdade , é dia 
porque na realidade é athea, ím
pia, viciosa, immorale mentirosa. 
Ey anjo porque proclama a li

berdade do povo, a igualdade do 
povo e a fraternidade do povo ; ' 
é diabo porque na realidade es-
cravisa o-povo em um tecido de 
leis que o esmagam, e finalmente 
porque na realidade tem cavado 
um tenebroso abysmo de ódio en 
tre os capitalistas industrirese a 
classe de proleJtanos operários 
tal tem sido o frueto da política 
lançando a semente na terra da 
terrível Internacional que hoje esiá 
po do em sobre salto as naçõc* 
mais poderosas da Europa. 

. »»• 

VARIEDADE 

NO MAR 
Eil o o gigante immenso que, 

ora furioso, terrivel atira os cas-
tellos de espumas ferventes sobre 
os rochedos c os continentes, ora 
terno, manso beija as limpidas 
areias das praias. 

A' sua perspectiva sente-se o 
viajante animado dos mais subli
mes pensamentos, vendo nua,des
pida a magestosa natureza. 

O silencio profundo é apenas 
interrompido pelo embate das on
das de encontro ao costado do 
navio, ou pelo zunir monótono 
do vento na enxarcia ou na mas-
treação. 
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O ligeiro barco cortando a su
perfície azul e sinuosa das águas 
deixa, após si, uma esteira ue es 
puma branca como a neve, onde, 
de quando em vez surgem os dor-
sos negros, luzentes, dos botoi • 
a]ue o acompanham em cortejo. 

A briza perfumada é prenhe 
d'uma harmonia extranha, d'uns 
sons suav adimos, d'um encanto 
anysterioso, inexplicável, que tem 
arrancado da lyra de quasi todos 
os poetas, sublimes canções, sau
dosas endeixas. 
' O rugido do oceano de encon-
tfô ás rochas, semelha-se, ouvido 
s\o longe, a uma orchestra melo
diosa. 
A> mutações de vista são es

plendidas, e, ao crepúsculo, o es-
Dtctaculo é maravilhoso. 

E o silencio profundo i apenas 
interrompido pelo embate das 
ondas de encontro ao costidodo 
navio. 

E' no mar que mais se aprecia 
obcllo da natureza, as suas bri 
lhantes tra. sform ações 

Agora, os raios do rados do 
SÓI que se esconde no oceaso ca-
hinüo obliquanicntesobr o mar e 
produzindo umaesteirj lindíssima 
de lux que offusca-nos a vista, 
perdendo-se na immensidão infi
nita das água». 

Depois, a aoute com o seu man
to azul-escuro—o firmamento se
meado de estrellas diamantinas 
quaesatalaias noctumos—cahindo 
sobre a superfície mansa e lisa do I 
oceano, qual lago adormecido, 
onde os raios brancos da meren 
cona lúe, brincam com as scin 
tillaçóes phosphorecentes que 
brotam das águas. 

Além, noextremo dohorisonte, 
a se perder de vista, vão desap-
parecendo os últimos tons rosa
dos do sol, que deixam na tela do 
fiimamento um clarão rubro. 

E a brisa perlumada é prenhe 
d'uma harmonia extranha. de uns 
sons mysticos, suavíssimos... 

*-•* 

Transforma se de novo a scena. 
O léld marinho apresenta-se 

revolto, raivoso, encapeüado, e, 
solitária, bella no seu isolamento, 
Ve ns scintilla, desmaia e entrea-
brindo os olhos deixa cahir duas 
lagrymas de prata, meteoros lu-
minosos,desapparecendoalfim no 
espaço, como um sonho az I, co
m o um rosep pensamento. 

E as estrellas cmpallidecem na 
ab >baia ccrulea como olhos en
tre menos que cerram-se e tor-
n • n a entreabrir se, em quanto a 

1 «içada clara vae afugentando 
• , como parecendo ele-

• .•<• >. torqan* 
o azuí deste. 

>ía rxtrema curva do horisòn-

IMPREN5A YTUANA 

té perde se em revoada um bando 
níveo de gaivotas, parecendo ro
çar suas azas sobre as ondas,co
mo uma dezena de velas brancas, 
enfunadas, conduzidas ligeira
mente pelos ventos do mar. 

E o rugido do oceano de encon
tra ás rochas, semelha se, ouvido 
ao longe a uma orchestra melo
diosa. 

Pensativo, triste, eu contem
plando essas bellezas sinto alar
gar-se me o coração, quero amar, 
viver, viver amando,quando vejo 
diante de mim : «Embaixo o mar, 
cm cima o firmameuto, e no mar 
e no céo a immensidade ! ..» 

Mas o meu coraçá y conf ange-
sc, torno me sceptico, descrente, 
porque parece mt ver fugir p^ra 
sempre as minhas fagueiras espe
ranças, os meus sonhos, as mi 
nhas ilusões de moço, como 
aquelle banJo níveo de gaiyotas 
que, parecendo roçar suas azas 
sobre as ondas,perde se em revoa 
da na extrema curva do horison-
te, como uma dezena de vela* 
branca . ejafúnacías, conduzidas 
ligeiramente pelos ventos do 
mar... 

T. A. 

NOTICIÁRIO 

Privilegio 
Foi á superintendência de obras 

publicas para informar o requerir 
mento em que os srs. dr. José 
Ignacio da Fonseca e João Leite 
de Cam os Mendes pedem privi
legio para uma estrada de ferro, 
que, da capital vá ter a S. Sebas
tião. 

Aintendencia mandou fazer um 
mictono no bêcco da Quitanda. 

U m a medida necessária e que 
muito se fazia sentir á vista do 
transito que ha n'aquelle lugar e 
que ia se tornando impossível pe 
Io máo cheiro dos liquidos que 
até espalhavam-se pelos passeios. 

Cumpre agora que a Intenden-
cia prohiba terminantemente, e, 
multe mesmo áquelles que aban
donando o mictorio taçam neces
sidades emoutrospontos d'aquel-
la travessa tão transitada, preju
dicando a saúde publica. 

Entrou para a redacção do 
• Mercantil o acadêmico Leopoldo 
de Freitas. ^ 

"0 Itapetinga" 
E' o titulo de um jornal que 

acaba de apparecer em Atibaia 
redigido pelos $r$. Olympio Pai
xão e Affmso de Carvalho.. 

Cumprim mt w 1 > o cô llega lhe 
d« 

I prospen 

Estatua 
Já está sendo assentada em S. 

Paulo, no largo de S. Franciscoi 
a estatua de José Bonifácio. 

Os banidos 
Consta que o governo pensa em 

revogar os decretos pelos quaes 
foram banidos os rs. AfFònso Cel
so e Carlos Affonso e deportado 
o sr. Silveira Martins. 

Se tal acto não for decretado 
por estes dias, o rgoverno apres 
sar se-ha empropol-o ao congres
so. 

Peiorou do seu estado de saúde 
o general Couto de Magalhães, 
que está em completo estado de. 
alienação mental. 

Dr. Lazsarini 
Extrahimos do Estado de 26 : 

Sepultou-se hontem o dr. Laz-
zarim.um doa facultativos de mais 
reconhecida competência e cuja 
vida foi pass?da no exercício da 
profissão que adoptara soecorren-
dja pobreza sempre que o con
curso dos seus serviços eram re
clamado». 

Seguiu a risca o juramento de 
Hypocrates. 

Ao seu enterro compareceram^ • 
grande numero de collegas, repre
sentantes da sociedade de medi
cina e cirurgia e vários cavalhei-
rosdamais selecta sociedade pau
lista. Sobre o caixão achavam-se 
depositadas diversas coroas. 
N o cemitério oraram o dr Igna-

cio Marcondes- de Rezende, em 
nome da Sociedade *de medicina-
e cirurgia d* S. Paulo, e o dr. 
Braulio Gomes, em nomedaclas

se. 
Damos, abaixo, as singelas sen

tidas palavras pronunciadas pelo 
dr. Marcondes de Kezende. Eis o 
discurso : 

Meus senhores. 
Meus collegas. 
E m nome da Sociedade de me^ 

dicina e Cirirgia de S. Paulo, e co
m o seu presidente, não posso dei
xar descer ao túmulo o corpo do 
nosso pranteado çonsôclo, dr. 
Lazzarini, sem dirigir-lhe um der
radeiro e saudoso 8deus 

A noticia inesperada de tão tris
te aconfecimento, o certeiro gol
pe desfechado pela morte sobre 
tão preciosa existência, causou a 
mais profunda Jôr no coração de 
todos os coltegás que admiravam 
as suas bellas qualtJades 

Assíduo aos nossos tiahalhos, 
dotado de um caracter tão ame
no, de um 1 inteligência peneiran-
• .0 dr. L*z<*riniattrahiuno seio 
de ; . .r» Í>A 

ii 



Filho da Itália,identificado com 
a nossa pátria, ĉ se distincto col-
lega sentia pulsar no seu nobre e 
glttvo peito, o coração de um vei-
dadeiro patriota brasileiro. 

A Socieda je de Medicina e Ct 
rurgia dolorosamente sorprehen* 
dida pelo fallecimento do <eu i-
vice pr̂ siderAle, privada ,çk> po
deroso concurso do seu bello Ia 
lento e de sua apreciável experien -
cia clinica, veio por estas singelas 
palavras de saudadee reverencia, 
prestar a ultima homenagem á 
memória de um dos seus mais es 
timados membros 

Dn. IGNACIO REZENDE. 

0 nos»o presado eolleíratlo.«Jornal da Tar
de», Ricardo Aza mor está escrevendo espe
cialmente para o m e s m o lornal u m roman-

, <-ilho intitulado—«Historia de u m a mulher» 

Júlio Ribeiro 
Este eminente homem de lettros 

está em Santos gravemente enfer
m o com uma tuberculose pulmo
nar e ainda affecmdo do larynge. 

Foi pnbhcado o decreto abolin
do a pena de galé-, |UC fica redu
zida a irinta anft< s de j. n-ã« . 

Ta bem ! por táo pou*_o não 
valia a pena. 

Está gravemente enfermo no 
Rio o marechal Hermes, irmão do 
generalissimo Deodoro. 

Diz o íornal da Tarde, por tela-
gramma recebido do Rio. que lo
go que esteja feita a apuração oae 
eleições que se procederam H I5 
do conente. retirar se-ão os mi
nistros que compõem o gabinete. 

Fala-se com insistência que o 
denodado propagandista Silva 
Jardim oecupará uma pasta.pro
vavelmente a da justiça. 

rT___. . _ . .. - "' ~ 

EDITAL 

i Mr>R^X^A Y "13 A ̂  \ 

nho. 
7 Antônio Peregrino da Fonseca 
8 Benevenuto Pacheco Jordão 
9 Carlos Kiehl 
10 Cesario Gabriel de Freitas (doutor) 
U Cetario NazeazenoGaJvão 
12 Elias Antônio Pereira Mendes . 
13 Felippe Bauer 
H Francisco Antônio Nayiy (doutor) 
15 Francisco Fernando de Barros 
16 Francisco de Paula Leite de Barros 
Sobrinho 

17 Francisco Pere ra Mende» Netto 
48 Frederico José de Morara 
19 índalecie de Camargo Penteado 
20 João Fogaça de Ffeitaa 
21 João José óS Andrade 
22 João Petlro Dias Ferraz 
23 João de Toledo Lara 
%\ Joaquim Elias Gdvãode Barros 
25 Joaquim Victorino de Toledo 
2ü José Alves da Conceição Lobo 
27 José Antônio Freire 
28 José BaziMo de Vaaconcellos 
29 José Corrêa Pacheco e Silva (dou

tor) 
30 José Feliciano Mendes (tenente co-
rom I) 
34 >ose Ma>i'»'l de Arruda Alvim 

(«loillOl) 
32 l,»se M «nano «Ia Costa Lobo 
33 José Xavier da Costa 
34 Josino Carneiro 
35 Leobardo Fonseca. 
36 Luiz Gabriel de Souza Freitas 
37 Luiz Manoel da Luz Cintra 
38 Manoel Falo Io 
39 Manoel Martins de Padna Mello 
40 Oclaviano Pereira Mendes (doutor) 
41 Paul li)" Pacheea Jordão 

SALTO D'YTU' 
Arihnrde Aranjo 
Fernando DiasKerraz 

INDAIATUBA 
Alonsode Vasconcellos 
Francisco de Almeida Prado (doutor) 
Irinêo Rodrigues de Arruda 

João de Almeida Prado Júnior 
João de Campos Bicudo. 

A todos os quac- e a cada um 
de per si,bem como a todos Os m 
teressados em geral, se convida 
para comparecerem no Paço da 
Intendencia Muuicipal, em a sala 
das sessões do Jury, tanto no re 
ferido dia e hora, como ncsmai* 
dias seguintes em quanto durar a 
sessão, sob as penas da ler, se tat 
tarem. E para que chegue .a no 
ticia a todos se passa o -presente 
edital que será affixado eua<kigar 
putrfcco e publicado pela impren
sa. Dado e passado n^stacidaále 
de Ytú, aos q de Seterrrorô  ât 
«890. Eu Joaquim Vaz Guima 
rã es, escrivão « escrevi. 

'oão Baptista fadieto Hrdao. 

ANNUNCÍÕS 

%• A FAMÍLIA." 
E' jornal encontrado em cas 

nrincinaes famílias do Brazd. 
RFJHCTORX 

Josephiiia "M»e§ & ^«*° 
Assisoia se na rua do Senado 45. 

ANNO 12S000 

Capita Federal 

das 

Convite 
D. Antonia de Mesquita Sampaio 

c seus filhos convidam á todes os seus 
parentes e amigos para assistirem á 
missa que, por alma de su afilha e 
irmã d. Francisca de Sampaio,man 
dam rezar segunda feira, 29 do cor
rente, ás 8 horas na matriz. Pelo que 
se confessam pratos. 

Ylú 27 de Setembro de 1890. 

O cidadão João Baptista Pacheco 
Jordão, i° supplente do juiz su
bstituto em exercício n'esta co 
marca especial de Ytú etc, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem ou d'elle noticra tive
rem que tendo designado o dia 6 
de Outubro ptoximo tuturo, ás 
10 horas da manhã, para abrir a 
3a sessão do Jury que trabalhará 
nos dias consecutivos e havendo 
procedido o sorteio dos 48 jura
dos que tem de servir na mesma 
sessão, em conformidade dos 
arts. 3a6 c 3a5 do Reg. n. 12o de 
3i de Janeiro de 1842, foram sor 
teados os seguintes cidadãos : 

YTLP 
1 Adolpho Bauer 
2 Antônio Bueno de Camargo, 
3 Antônio de Camargo Couto 
4 Antônio ConsUntino da Silu Cas

tro (doutor) . 

5 \,voo' • píz ^srir 
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E 
N a loj a do Sol 

DE 

FERNANDO GERIBELLO 
Em permanente liquidação. Além do grande sortimento já annun 

ciado ̂ 8 ™ ™ ^ ge(^ ^ pafclotl e K U a r | j a p ó s d e Senhcras surá de côrea. 

Um ircande aorlimenio de eaaiiias o roupas feitas, de gostos apuradia-
aimos, qu" se vendem pdos preços da liquidação permanente, até o fim do 

auno fwra facilitar o balanço. . «..•«—a. 
dfjeio i«» biitc* Io, sntiraáo *»» frente a Pnarmael* 
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•Chácara 
Aluga-se a que foi do sr.Tristão 

Dias, sita na rua da Misericórdia. 
Consta de casa regular para fami 
lia,grande pomar e u m pasto ane 
»o. O preço do aluguer é de 18$ 
por mez. 
Q u e m pretender dirija«se aFran-

àiin Bazilio & Irmão na rua da 
Palma. 

:jj Notas de consignação 

A 23000 o cento 
NESTA TYPOGRAPHIA 

*fc*ir 

Casa 
Uuga-s • 'i II ij i rua Di 

reita, um grau 
de quintal e perto da estação. 

Informações nesta lypoprnphia. 

Revolução final I 
Será possível que o [,nfi Pnlici poderá vender os gêneros tcão barato.? 

Parece impossível, mas para ficarem convencidos que é pura lealdade, cheguem 
no sei- armazém no becco da matriz e verào que não é prosa mas são factos. 

Vinho do VXsuvio 
Vinho Monterosso 
Queijo taliano 
Stocco fisso 
Massa tomate italiana, 
Vellas composição 
Piselli allolio 
Lenticchie 
Carciofi aP/olio 
Aliei salate 
Carne secca de primeira 
Massa amarella de Gênova 
Macarrão branco 
Banha 

garrafa 
frasco 
kilo] 
kilo 
kilo| 
fmaço 
lata| 
kslo| 
lata| 
kilo 
kilo 
kilo 
kilo 
kilo 

1,000 
1,100 
2.600 
800 

1,«00 
60 0 

4,500 
600 

1,200 
3,000 
560 
800 
600 
900 

no, 
P' is visto que vende lão barato, espera a coaJjuváção do povo ytua-

Companhia Recreio Ytuano 
Capital io:ooogooo podendo-sc elevara i5:oooSooo por simples resolução da Direcroria. 

Divididos em ioo acções de ioogooo cada uma. 

A Companhia tem por fim fazer acquisição de um prédio e accessorios para lormação e monta
gem de um Club nesta cidade. 

Presidente 
Vice-presidente 
Secretario 
Thezoureiro 

£ Adentrada do valor das acções será feita de uma só vez e o produeto depositado em mão'do dr 
Francisco Emygdio da F. Pacheco até o dia 15 de Setembro. 

A primeira Directoria compõe-se dos ara 
Dr. Francisco emygdio da Fonseca Pai heco 
Dr. José de Paula Leite 
Joaquim Vaz Guimarães 
Tenente-coronel José Feliciano Mendes 
Joaquim Galvão de Almeida Sobrinho 

C O N S E L H O f F I S C A L 
Dr. Francisco Fernando de Barros Júnior 
Dr. Adelardo da Fonseca 
Carlos Augusto Pereira Mendes 

São seus incorporadores os cidadãos 
Joio Carlos de C. Teixeira 
José Maria Alves^ 
José Williamsom 
Olepario Ortiz 

PAPEL 
DE 

EMBRULHO Vende-se nesta typographia a 4$00 arroba 
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não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


